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INTRODUÇÃO: A dengue, transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, é uma das enfermidades 

mais frequentes no Brasil, em particular na Região Nordeste devido à rápida urbanização. A 

fêmea do mosquito transmite o vírus quando está infectada, principalmente durante o período 

de reprodução na estação chuvosa. A FHD (Febre Hemorrágica da Dengue) apresenta uma 

gravidade moderada dividida em quatro níveis, com o surgimento de manchas vermelhas na 

pele e sangramento nasal. Os casos mais graves incluem vômitos de sangue e sangue nas fezes, 

além de mudanças críticas de temperatura, pulsação e pressão arterial, podendo levar ao choque 

e, em casos extremos, à morte. Dessa forma, as epidemias de dengue podem sobrecarregar os 

sistemas de saúde, causando um aumento nas hospitalizações e nos óbitos. OBJETIVO: 

Realizar um levantamento epidemiológico abrangendo sobre a mortalidade decorrente de 

dengue hemorrágica na Região Nordeste, no período de 2010 a 2021. MÉTODOS: Para a 

composição do estudo, foram coletados dados quantitativos dos óbitos gerais por dengue 

hemorrágica na Região do Nordeste, entre o período de  de 2010 a 2021, mediante o 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e realizado a verificação 

dos dados do último censo demográfico (2010-2022) do Instituto Brasileiro de Geografia  

Estatística (IBGE). RESULTADOS: No período de 2010 a 2021, foram notificados 1.029 

óbitos gerais em decorrência de Dengue hemorrágica na Região do Nordeste, que corresponde 

a 31,23% em escala nacional. O ano de 2011 e 2012 apresentaram as maiores taxas de 

mortalidade em decorrência da complicação infecciosa citada, consequentemente com 133 

(12.93%) e 112 óbitos (10.88%), enquanto o ano de 2018 demonstrou a menor taxa de 

notificações com 35 óbitos (3.40%). Na escala regional, os Estados do Ceará e Pernambuco 

notificaram as maiores taxas de mortalidade geral, respectivamente com 247 (24.00%) e 244 

óbitos (23.71%), denotando como cidades mais afetadas suas capitais, Fortaleza e Recife, com 

183 (74.09%) e 123 (50.41%). Os dados podem ser relacionados com o último censo declarado 

pelo IBGE (2010-2022) em que aponta os Estados de Pernambuco e Ceará como segundo e 

terceiro mais populosos do Brasil. A capital Fortaleza em uma comparação regional (17.78%) 

supera sozinha a taxa de mortalidade dos Estados do Sergipe, Alagoas e Piauí juntos, 

apresentando respectivamente 36 (3.50%), 51 (4.96%) e 32 óbitos (3.11%) em decorrência de 
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dengue hemorrágica no período do estudo. No que se refere ao perfil epidemiológico, foi 

possível observar que os indivíduos  que foram a óbito estão entre a faixa etária de 20-29 

(12.54%), do sexo masculino (54.62%) e de cor/raça parda (60.25%). CONCLUSÃO: Através 

da análise dos dados, foi possível identificar o quantitativo e perfil epidemiológico da 

mortalidade geral em decorrência da febre hemorrágica derivada da complicação infecciosa do 

vírus da dengue. Identificou-se o Estado do Ceará, com sua capital, Fortaleza, como os 

principais notificadores das taxas de mortalidade na Região Nordeste durante o período de 2010 

a 2021. Esses resultados ressaltam a importância de estratégias de prevenção e controle da 

dengue nessa região, com foco especial na área de maior impacto. 

 

 Palavras-chave: Prevenção da dengue, Epidemiologia, Infecção viral. 
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